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SERVIÇO POSTAL 

| Reminiscencias) 

O serviço postal desta' cidade, 
como era feito ha uns bons ses. 
senta annos, quando isto não pas- 
sava de uma cidade pequena, atra- 
cada, sem calçamento, nem illu- 
minação, offcrece-nos ,um curioso 
aspecto da historia local. 

Nada, ou quasi nada, ha escripto 
sobro esse ramo de serviço pu- 
blico de nossa terra. Rebuscare- 
mos, portanto, dados nos escani- 
nhos da memória e nas antigas 
narrativas, hauridas de fontes que 
já se extinguiram. 

Tal serviço, por esses tempos, 
era executado de maneira real- 
mente curiosa, para os nossos 
dias. A transformação operou-se 
cm tudo, menos em um ponto que 
continua como primitivamente, não 
obstante o fantástico progresso 
da cidade e o enorme crescimen- 
to da renda postal : — a agencia 
do correio não tem edifício pró- 
prio, na altura de sua importân- 
cia e ainda é conservada em clas- 
se inferior áquella a que tem in- 
contestável direito. Funccionou 
sempre em prédio de aluguel. 

Vivemos a proclamar urbi et 
orbi, aliás com verdade e cora 
desvanecimenlo, que Campinas é 
0 ninho donde se ergueu o Parti 
do Republicano Paulista. Entre- 
tanto, apezar disto, ou por isto 
mesmo, talvez, não se cogitou 
ainda nas alturas officiaes de 
dotar esta terra repleta do tradi 
ções políticas, artísticas c outras, 
de um edifício proprio para tal 
repartição, cujo movimento cresce 
anno por anno. 

A agencia postal tem vivido 
sempre como inquilina. Muitos 
têm sido os prédios por ella oc- 
cupados dentro dos sessenta an- 
nos. Esteve á rua Bom Jesus 
(Campos Salles) canto da de Re 
gente Feijó. uma pequena casa, 
onde mais tarde se installou o 
hotel Giraud e hoje se acha o 
sobrado cora o hotel Victoria ; 
funccionou numa sala terrea da 
antiga cadêa publica, do lado da 
rua Direita (Barão de Jaguara) ; 
passou para os baixos do sobra- 
do á rua do Rosário (Francisco 
Glycerio) n. 48, actual ; occupou 
os baixos do sobrado n. 36, á pra- 
ça Bento Quirino, onde esteve a 
Caixa Econômica ; funccionou no 
prédio actual n. 72 á rua Dr. 
Ouirinp, donde se passou para o 4s 
&. 3, da rua Costa Aguiar, pró- 
ximo á Cathedral, donde se trans- 
feriu para o casarão n. 66 da rua 
Regente Feijó, e alli ficou. Para 
onde irá depois, não se sabe ! 

Abramos um parenthesis para 
umas notas que vão a titulo de 
curiosidade i — As linhas de cor- 
reio entre S. Paulo c as villas de 
Itd, Pnfanagua e outros logares 
do interior, fôram creadas por 
ordem do governador Autonio 
Manoel de Mello Castro Mendon- 
ça, em 1800, ampliando-se poste- 
riormente o serviço. Feche-se o 
parenthesis, 

A agencia occupava sempre 
1 uma sala, separada no centro por 

uma balanstrada de madeira,afim 
de se evitar o accesso alli de 
pessoas estranhas ao serviço. Jun- 
to á parede havia uma larga es- 
tante de madeira tosca, com pe- 

.. . dispostas em quanas divisões 
brttctH o.tpliatiellda, fiei que 
coiiobàdds ás tiáttaS e W pntUídá 
jornaeà. 

O transporte das hiaias ciò' 
Rio', do fjáhtds é fL Páulci (com,o 
todo elle) fazia-se nas Costas cie 
um ou dois muares. As malas 
eram saocos de couro cní, (bruá 
cas) coiiocados de cada lado do 
animal c cobertos de largas man- 
tas, também de couro, medida 
fietà jjrefçiátiirít dd.dtra as. ôíjitvttâ 

A chegada aqui se dava de 
cinco cm cinco dias, a 3, 8, 13, 
18, 23 e 23 de cada mez, quasi 
sempre á tarde. 

O recinto da agencia frouxa 
mente illuminado a lampeOes da 
kcroseue, ficava repleto, priuoi- 
palmsntc de empregados éo ejm= 
niersíci 

Abertas as malas o agente pro- 
cedia ã chamada, pelos sobres- 
oriptos das cartas, lentamente, 
mas cm alta voz. Ouvia se, en- 
tão, d medida que a leitura pro- 
seguia, brotar do meio daquelle 
pcssoãi fjitd fé e,sprdmia, a eteia- 
mação, em voz forte, de pessoa 
interessada ; — «Presente !> 

Após a hora official da entre- 
ga, certos interessados obtiuhara 
permissão para transpor a balans- 
trada e procurar na estante a 
sua correspondência. Para amos- 
tra ahi vae um episodio authen- 
tico i Cofta vez chegou um re- 
tardatario e {ierguntou ao agen- 
te ■; 

-Faça-me o favor de dizer se| 
existe ahi uma carta para mim ? 

O íunccionario mirou por cima 
dos oculoa o recçm-chegado e, 
pac-borreutamente, deu-lhe esta 
engraçada resposta ; 

—Fara mim não existe. Mas 
o Eènhof dntrd, vá á estante e 
veja se ahi encontra o que de- 
seja. 

Por esse quadro sc podo ima 
ginfif o estado primitivo la nos- 
sa réparti^rio postai, 

Penoso era q^erviço dc traus 
porte de malas por estradas quasi 
intransitáveis,; Os aniraaes que 
as conduzia m, caminhavamj 
passo a passo. O pobre estafeta 
de chapéu'desabado, cavalgando 
paciente1 ?. limaria, seguia-os at 
tentamente, vencendo léguas so 
bre léguas, ás vezes sob agua 
cciros inclementes. 

Antes da abertura do trafego 
da estrada de ferro iugleza, a 
viagem de S. Paulo a Campinas 
era feita em dois dias. 

Serio perigo cercava os via- 
jantes por essas antigas estradas, 
como se pode verificar pela se- 
guinte occorrencia que se deu 
entre Campinas c Mogyral-im 

Existiam cm nossas mattas.hoje 
transformadas em extensos cafe- 
zacs, umas vespas chamadas - 
sCassuauogas', cujo vcucuq muito 

aotivo produzia cffeit-is immedia- 
tos. As cassunungas emigravam 
aos milhares, formando nuvens 
escuras que se estendiam no es- 
paço, quando iam cm procura dc 
novo local. 

Certa occasião, isto se deu em 
março de 1870, seguia pela refe- 
rida estrada, um estafeta, homem 
idoso, no exercicio dc seu empre- 
go, acompanhando o animal que 
conduzia as bruácas postaos. Re 
pentiuamente, horrorisado, se viu 
o infeliz empregado publico, ata- 
cado com ferocidade por uma 
deusa nuvem dos terríveis inimi- 
gos, que o envolveram, assim co- 
mo os animaes, perecendo alli, 
como é fácil se imaginar, no 
meio de cruéis soffrimentos. 

No dia seguinte o cadaver do( 
infeliz estafeta foi encontrado na 
estrada, completamente desfigu- 
rado. Os auimaes, mortos tam- 
bém, se achavam á distancia c a 
correspondência toda espalhada 
no solo. Essa victima no cumpri- 
mento do dever, teve como ho- 
menagem á sua memória a re- 
compensa tommum — o esqueci- 
mento. 

O transporte de malas postaes 
de S. Paulo, por aquelle modo, 
foi feito até pouco depois de ser 

(inaugurada a estrada de ferro in- 
gleza, daudo-se, então, um gran- 
de melhoramento entre a capital 

•e Campinas ; utilizava-se de um 
carro —diligencia—tirada a quatro 
cavallos e que também conduzia 
passageiros por essas estradas 
que mettiam medo ! 

Foi um acontecimento ! A Ga- 
mara Municipal reuniu se para 
solennisal-o, bem assim a uma 
outra nota do progresso local 
como sc pôde ver do seguinte 
documento existente no archivo 
municipal : 

«Auto de registro do estabele- 
cimento da primeira machina a 
vapor em Campinas s do correio 
diário conduzido em carros, 

Anno do, Nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo de mil oito- 

centos e sessenta c sete, aos dois 
dias do mez de Outubro do dito 
anno, nesta cidade de Campinas, 
da província de S. Paulo, no 
Paço da Câmara Municipal, 
achando-se a mesma Gamara reu- 
nida em sessão ordinária, sendo 
presentes os vereadores da mes- 
ma Gamara dr. Cândido Ferreira 
da Silva Camargo, Joaquim Al- 
ves de Almeida Salles, Carlos 
Augusto Bressane, Major João 
Martins de Azevedo, Joaquim 
Theodoro Teixeira, João Bierren 

I bach, ahi delibei*b a Gamara 
que neste livro sc mencionem arf 
perpetuam rei memoriani dois fa- 
chos recentes reaiisados neste mu- 
nicípio, que assignalam o seu des- 
envolvimento moral e material 
quaes sao :-a erecção e o em 
prego na industria da primeira 
machina regida pelo vapor, asta- 

! beleeida _pcIos cidadãos Birrcn- 
bach Irmãos (fabrica de chapéus) 
c o estabelecimento do correio 

i diário, conduzido cm carros entre 
esta cidade e a Capital da pro- 

j vincia. 
Em virtude de tal deliberação, 

mandou a Gamara lavrar o pro* 
sente auto em que aisignam to- 

dos os srs. vereadores presentes, 
^ mimigo lhomaz Gonçalves Go- 
íiilri;, ^etário da Caraara Mu- 

oiôipàíflaa » «?*..'?V1 c fé.,do 

decorrido. í^açd da Cam^C1 ,1' 
--tcifíat de .éqfhplrlàs/ éttl 
ordinária fíd í iíê OdtubVo ííe Í8&7 
(aa) Cândido FerreirTl Hd &fhrd 
Camargo, presidente, Joaquitii 
Alves de Almeida Salles Júnior, 
Carlos Augusto Bressqne, Joa- 
quim Theodoro Teixeira, João 
Sf^rtjufi dd Afíeveâo, Francisco 
Egydio ãc êòWd Atítaha.yf 

Mais tarde o troaspdVfcf fffti di-' 
ligencia passou a ser feito dS 
Jitndiahy, e, mesmo assim, a cor- 
respondência vinha quasi sempre 
cora dois ou tres dias de atraso. 
A.'s roclamaçõeB que lhe eram di- 

rigidasj o administrador dos cor' 
feios {Antonio Egydio de Moraes) 
dava coüiò írâtisa dessa irrcgula* 
ridade o péssimo esfado da es' 
trada daquella cidade a CaiBpí- 
nas. 

Sobre o caso ha um facto digno 
de menção:—Não havia linha di- 
recta de commi-.nicação com o 
Aiüpr.ro: Os amparenses, porem, 
(1871) cotisârârB-sc e pagavam 
ura estafeta particular. ( onsegui- 
rnm desse modo receber e re 
raetter as suas correspondências 
com a possível regularidade. 

Diante de tal attitude, filha da 
iniciativa particular, o governo 
provincial resolveu crear um cdr* 
reio official entre as duas cida" 
de. O serviço particular conti- 
nuou, parem, á expeusa dos am- 

parenses, durante algum tempo, 
dando aquelles homeus uma boa. 
lição ao poder publico. 

Os amparenses, conforme uma 
publicação que fizeram na occa- 
sião, declararam-se muito gratos 
aos agente e ajudante da agencia 
do correio daqui, capitão líftguel 
Caetano Alves Fragoso c Manoel 
Carlos de Castro Camargo, pelo 
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relevantisaimo serviço, disserain 
elles, «que prestam ao ptíblico, 
tomando, alem de seu trabalho, 
mais (isses cuidados, quando são 
tão mal remunerados pelos obri" 
gatorios, sendo a agencia de Cam- 
pinas importantíssima—a segunda 
da província.» 

Os vencimentos annuaes, então 
eram respectivamente, do agente 
TOOÇOQO é de seu ajudante 240$000! 

Ura nosso saudoso conterrâneo 
o dr, Uuiz Silverio Alves Cruz, 
tratando do assumpto em um es' 
cripto ^ que fez publicar na im- 
prensa, commentou o caso, ati- 
rando contra o governo, de en- 
tão, ura punhado de censuras, 
embora fosse elle monarchista 
conservador. Disse entre outras 
coisas o seguinte: 

cFizemos este exame só para 
tornar sensível que apezar do 
vulío notável desta agencia, já 
em relação á sua receita, ja ao 
pesado c extraordinário trabalho 
que ella impõe a seus emprega- 
dos, apesar disto e de luetarem 
elles com tão árduo serviço, sem 
descanso, nem interrupção de um 
só dia entretanto são miseravel- 
mente retribuidos, pois que o 
agente tem o ordenado fixo 
de 7005000, e seu ajudante 
24035000 ! Isto parece incrível 
mas é verdade. 

E' para se lastimar (continua 
elle) também que numa agencia 
desta ordem fiSo tenha um car- 
teiro para distribuir a correspon- 
dência pelas casas, sendo como 6 
mais importante e rendosa que a 
do Santos. 15' preciso que o go- 
verno attenda a estas duas ne- 
cessidades de maior alcance.» 

For esse tempo o movimento 
da agencia, segundo alguns da- 
dos trazidos pelo artigo alludido, 
foi, num trimestre : sellos vendi- 
dos 1:5571320 ; porte de cartas 
estrangeiras 129§210—Total  
1:6861530. 

A renda bruta de um anno íoi 
alem de 7:0003000 e a despesa an- 
dou por 3:22015000.Cartas recebidas 
num trimestre, nacionaes 9447 ; 
estrangeiras 301 ; jornaes 18.187 
nacionaes e 4.403,esttangeiros; 
outros papeis 158—Total 32.496. 

Ainda não havia por aqui, eu- 
veloppes, nera papel mata borrão. 
As cartas eram escriptas, com- 
niumente, em folhas inteiras a 

j para se fazer seccar a tinta, pul- 
| verisava se,sobre esta, areia preta 
especial, que era importada pelo 
eommercio. Dobrava-se ao meio a 
primeira pagina, de alto a baixo, 
e horizontalmente, duas partes, 
de modo a dar ao papel a forma 
exacta dos actuaes envcloppcs. 
Fechavam.se as cartas com 
obreia, dc que havia de diffcren- 
tes côrcs. Os sellos os mais anti- 
gos eram de 60 reis chamados 
«olho de boi» e do 30 reis «olho 
de cabra» côr de cinza com gran- 
des algarismos no centro, com 
tinta esbranquiçada. 

Vieram depois os de 200 rs. do 
cores verdes, arroxados, verme- 
lhos, com a effige : do sr. d. Pe- 
dro II e outros com a figura do 
Cruzeiro do Sul. 

Campinas cresceu, prosperou, 
fez-se uma cidade, das mais em 
destaque no Estado dc S. Paulo, 
A sua lavoura, o commercio, «is 
industrias, no municipio, expandi- 
ram-se todos. Foi crcada mais 
uma agencia do correio, que ha 

funcciona num coraparti- 
tíienio ílã estação da Companhia 
l5sulista. O serviço postal utraou 
proporções inteiramente novas 

A an-eneia d;» centro urbano.- 
a primitiva, dispod hoje de 43 
íunccionarios : —agente, ajudante 
thosoureiro, auxiliarea, carteiro» 
(pequeno numero para o serriço), 
«sfafetas, serventes c conduCio- 
rj.-s, «mios sobrecarregados dc 
trabaíhóv 321 são as caixas de 
assignautes, ®Ui collocadas. 

Vejamos agord renda anuua- 
da agencia, no decsCíref dos ul. 
tiraos quatro annos. Eiíí 19-3 tot 

de 203:2335600 ; em 1926-, - • 
230:328.5400 ; em 1927—228:9t.8>300 
e em 1928 attingiu a 331:742,i5>-0". 
Total d us quatro aunos  
9cJf);298fl00. 

A despei?a durante esse período 
foi de 169:477S9a0, cora o paga- 
mento do pessoal. 

E a agencia do correio de Canv 
pinast continua, eutretatíto, clasi- 
ficada inferiormente á categoria, 
a que tem direito pela sua im' 
portancia c não tom prédio pre 
prio, um edifício que corresponda 
ao desenvolvimento do trabalho 
da repartição e ao da nossa 
terra !... 

Ir. ."SU 
Março, 1929. 


